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SOLENIDADE DE ENTREGA DO PREMIO 
"FREDERICO DE MENEZES VEIGA" 

Esta solenidade tem dupla finalidade: a entrega do 
Prêmio Frederico de Menezes Veiga a seis pesqu isadores 
que contribuiram de forma marcante para a modernização 
da agricultura brasileira, e a comemoração do sexto aniver
sário da EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGRO
PECUÁRIA - EMBRAPA. 

Nesses seis anos de trabalho, foi criado, no âmbito do 
Ministério da Agricultura, um sistema cooperativo de 
pesquisa que envolve participação ativa do Governo federal 
e est ad ual, universidades e iniciativa particular. 

A EMBRAPA implantou onze Centros Nacionais que 
se dedicam à pesquisa em produtos prioritários à alimenta 
ção do povo brasileiro, à conquista do mercado externo e 
que servem como fontes alternativas de energia. Foram ain
da desenvolvidos três Centros que visam a um aproveita 
mento racional dos cerrados, e dos trópicos úmidos e semi 
áridos. Montou-se um Serviço de Sementes Básicas e am
pl iou-se a ação nas áreas de Levantamento e Conservação 
de Solos, de Tecnologia de Alimentos e de Recursos Gené
ticos. 

No que respeita à cooperação como os estados, foram 
criadas 12 Empresas Estaduais de Pesquisa, três Programas 
Integrados de Pesquisa em São Paulo, Paraná e Rio Grande 
do Sul e assinados acordos de cooperação com os demais 
Estados e Territórios. 

Buscou -se intensificar a cooperação internacional com 
países, universidades e instituições que se dedicam à pes
quisa ou apoiam atividades de investigação . 

Esse sistema cooperativo nasceu no final do governo 
Médici. Recebeu apoio eloqüente do governo Geisel , sob 
3 dinâmica liderança do Ministro Alysson Paulinelli . Para 



a nossa feli cidade, a sua co nso lid ação definit iva se realizara 
dent ro de um governo que elegeu a agricultura como se tor 
p riori ta rio e escolheu, para dirigir a Pasta de Ag ricu ltu ra, o 
eminente Min istro Delfim Netto, co nhecedor profundo do 
papel fundamental que a pesqui sa tem, como in strumento 
de pol (tica capaz de garant ir o cresci men to auto -sust en
tado da produtividade da agropecuár ia. 

Vários instrumento s de po l (tica econômica serão ac io 
nados, visa ndo a estimular a oferta de produtos agr(co las . 
De uma perspectiva mais gera l , todos eles aponta m para 
duas d ireções: a intensificação do uso da t erra e mão -de
obra, e a expansão da f ro ntei ra agr(co la . No nosso modo 
de ve r, a contribuição ma ior para o au mento da prod ução 
virá , ao contrári o do que se deu no passado, da inten sifi 
cação da agr icultura, e não da expansão da fro nteira agr( 
col a. A justi f icativa para essa assert iva está no fato de que a 
fronte ira agrico la genu (na, a que não foi tocada pe lo ho 
mem, está p redomi nantemente situ ada na região amazô n i
ca, que é de di fl'c i l mobilização . 

El egendo a modernização da agricultura como uma 
das principais fontes de aumento da oferta de produto s 
agr(co las, o Ministro Delfim Netto demonstrou , de form a 
inequ (voca , a su a co nfi ança na capac idade do nosso agr i
culto r e no traba lho que os pesquisadores bras ileiros já 
desenvolveram, do qual resultou o estoque de conhecimen 
tos que servirão de base à sua estratégia de trabalho _ Cabe, 
portanto aos pesq uisadores, responsabi l idade de indicar os 
conhecimentos que têm elevada probab il idade de con 
tribuir para o aumento da produtividade da agricu ltura e 
uti l ização pelos agricultores, e os obstáculos que existem 
para sua cristalização em tecnologia . Essa é a principai for 
ma de que dispõem para ajudar na ingente tarefa de produ 
zir, a curto prazo, safras ma iores e mais estáveis . 

A intensificação da agricu ltura dar -se-á através da 
substituicão de uma cu ltura por outras melhor aquinhoa
das do ponto de vista tecno lógico e de mercado . O fenôm e
no soja é um dos exemplos Upicos, pe la modificação da es-



trut u ra tecnolog lca de uma d ada ex pl oracão como ocorre , 
prese nt emente, co m gado d e corte e de le it e, em ce rt as 
reg iões do pa l's e pel a ampll acão do uso d os in sumos mo · 
d e rn os, sem a mod if icação da estrutura tec nol ógi ca ou 
subst ituição de ex pl o rações. 

A intensifi cação da agri cultura d a rá or igem a inúme· 
ro s problemas . Desnudará definitiv ame nte o s estrangul a · 
mentos qu e ex istem na indú str ia e co merc ia lização d e insu 
mos m odernos. Se esses se tores não fu nc io nare m com ef i· 
ciênc ia, muitos resul tad os do rmirão ete rn ame nte nos arq u i· 
vos d a in stit u ição d a pesq uisa. Po is, todo resul tado de peso 
qu isa se crista li za em a lgum insumo moderno ante s d e che 
gar ao ag ricu itor . Há , ev idente me nte , prob lemas sé ri os nas 
áreas de seme ntes e do s produ t os q u imicos q ue estão 
sendo ob jeto de estudos intensos. 

A intensi fic ação da agr icul t u ra cr ia rá uma pressão 
ad ic ional sob re as in sti uições d e pesq ui sa que necessita m 
de serem apo iadas para criarem, de acordo com os sina is 
da demand a, os conhecimento s necessários, Prevê -se qu e 
a agenda de pesquisa estará congestionada por temas qu e 
di zem respeito a produtos que abastecem os mercados in · 
t e rnos e externo e o s que são fontes a Iternativas de ener · 
gia . Prosseguirá a ba ta lha pelo desenvolvime nto de plantas 
e animai s com maio r respost a ao uso de in sumos modernos 
e á capacidade de resi stirem ás agressões do meio ambiente . 
Pesquisas que visam a dar maior estabilidade á producão , 
co mo as qu e se referem á irrigação, serão objeto de atenção 
especial. Serão intensificados estudos sobre combate 
biológico a pragas, doenças e planta s invasoras, visando a 
reduzir os efeitos dos produtos qUI'micos sobre o meio am o 
biente e economizar divisas. A conqu ista dos cerrados e d a 
região amazônica e a preservação do meio ambiente 
merecerão atenção crescente da ciência . Ressalta m-se o s 
estudos dos efeitos da modernização da agricultura sobre 
o s traba lhado,es rurais e pequenos proprietá rios. Os 
pesquisadores serão chamado s a orientar a formulacão d a 
politica agricola, e a se integrarem, intensa e permanente · 
mente com os seu s formul ad o res . Em resumo , c rescerá 
rapidamente a demanda por resultados d e pesquisa e pelos 



se rvi ços dos pesqu isado res . Se esta dema nd a não pud er se r 
atendid a. grand e ri sco pesa rá so bre o sucesso de um a po l r' 
tica que se propõe al..ment ar substanc ialme nt e a o fe rt a de 
alimentos. 

A Unive rsidade bras il e ira d esempenhou pape l impo r
tante no desenvolvimento --lo s ist ema cooperativo d e 
pesquisa do Mini st é rio da Agri cultura, sob a lide rança 
da EMBRAPA. Cede u c ienti stas, tre inou os nossos pesqui 
sado res, assessoro u na e labo ração e condução de proje to s 
de pesquisa, e pa rti c ipo u ativamente na execução d e tra 
balhos conjuntos, qu ase sempre rea li zados nas suas depen
dênc ias e pa rc ia lmente fin a nc iados pe la EMBRAPA . A 
Empresa recebeu , também , apoio d a comunidade c ie ntr'
fica inte rnaciona l, qu e se tornou poss íve l em fun ção de 
acordos bil at e ra is e dos empréstimos da USAID, BIRD e 
BID . A ini c iati va pa rticul ar sempre nos apoio u, co m pre 
sença marcante nos in stitutos de pesquisa e vá rio s outros 
órgãos qu e compõem a administração pública bras il e ira 
jamai s nos negaram o seu apoio , tanto t éc ni co como 
finan ceiro . 

Cabe ressa ltar o espírito dos servidores da EMBRAPA 
e dos sistemas estadua is, que não mediram esforços para 
criar uma base cientr'fica maior pa ra a agri cultura brasi 
leira . Destaco também a abnegação, dedicação e compe
tência dos companheiros José Irineu Cabral, Almiro Blu 
menschein e Edmundo Fontoura Gastai, que d irigiram 
durante quase seis anos a EMBRAPA. 

Recebemos, do Ministro Delfim Netto, a incumbência 
de estreitar ainda mais os vínculos com os estados, com a 
iniciativa part icu lar, com a EMBRAPA, as Universidades 
e outros relacionados à pesquisa. Determinou-nos que sim 
pl ificássemos os processos burocráticos e de planejamento, 
a fim de não desviarmos a atenção dos pesqu isadores da 
atividade-fim. Esses pontos constituem a meta fundamen 
tai da nossa administração_ 



A nação brasileira vo lta sua atenção para a agr icul · 
tura . Nenhum de nós pode negar o apo io entusiást ico ao 
chamamento que o povo brasileiro nos faz através do 
Ministro da Agri cultura. 

Por outro lado, poderemos estar tranqüilos da orien 
tação segura e do suporte que receberemos do eminente 
Ministro Delfim Netto e de toda a sua equipe. 

Para iniciarmos a solenidade de entrega do Prêmio 
Frederico de Menezes Veiga e a abertura oficial da Come
moração do VI Aniversário da EMBRAPA, passamos a 
direção dos trabalhos ao Excelentíssimo Senhor Ministro 
de Estado da Agricultura, Professor Antonio Delfim Netto. 


